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Trânsito ainda sofre muitas
retenções por falta de sinalização

FOTO WAGNER BISPO 
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Sem s,nohzoção e polu:,amento, o esquino doRuoAntomo_Robe/1� Gu,marãesco� o Ruo Ce/. Fron
_
c,sco 

Soares. em ro:ão do seugrande movimento, sobretudo deombus, e um trecho do c1dode em que o lrons1l0 
se encontro quase sempre engarrafado. 

Em virtude dos transtornos verificados ulti· 
mamente no trânsito de Nova Iguaçu, com visí­
veis prejuízos para um expressivo co�ente de 
nossa população, a reportagem do CL percorreu 
esta semana as pnnctpa,s ruas do centro comerci­
al e de serviços para checar as causas de um 
problema que atormenta há mwto tempo o cotidi­
ano dos iguaçuanos: o caos no trânsito. E nesta 
rápda investigação não fo1 di.ficil à nossa repor­
tagem concluir que uma das causas pnncipa,s 
desse reconhecido caos é a sinalização. FWICi� 
nando(mal) ou simplesmente não funcionando, a 
sinalização é apontada por motoristas e pedestres 
como o principal fator da desordem no trânsito, 
como atestam alguns moradores das ruas Cel. 
Francisco Soares e Antonio Rabello Gwmarães 

Josué Antunes, 54 anos, há 39 residindo no 
local, foi taxativo: "Eu tenho até pena das pessoas 
que vêm faz.er tratamento de fisioterapa nas 
várias clirucas que existem aqw na rua (Antorno 
Rabello Guimarães). Com seus problemas físicos 
e com a falta de sinal, essas pessoas correm aqw 
um grande risco de serem atropeladas". Josué e 
seu amigo Carlos Baú, também de 54 anos de 

idade, erununharam, há cerca de um mês, um 
abaix�assmado contendo 98 asainaturu à Per­feitura Mwuapal, "mas até agora, infeli2m11n1e, este documento não prodimu nenhum resulta­do" Neste abaix�assmado, este grupo de mora­dores que residem próxunoasruas Cel. Franaaco Soares e Antonio Rabello Guimarães pedem, 
além do sinal, um ponto de ônibus para o local. 

Falta de verba 
Procurado pela reportagem do CL nesta últi­

ma qwnta-feira, Mauro Miguel Junqueira Gar­
cez, titular da Cositram (Coordenadoria do Sistb­
ma de Trânsito MWllcipal) disse que "o maior 
problema para resolvermos esta situação é a falta 
de verbas, mas posso garantir que o Prefeito 
Nelson Bornier está preocupado em resolver este 
problema até o final do ano. Mas desde já pouo 
afumar que a Cositram, em parcena com a Co­
D11ssão Municipal de Energia e Ilummação, vai 
iniciar o conserto dos sinais defeituosos, além de 
instalar outros novos, ampliando a stnalização no 
sentido de facilitar a vida de motoristas e pede$­
tres" Conchanapágma2 

IPTU "Porto Seco" deNovalguaçu 
já tem licitação marcada Queixa de contribuinte abre 

discussão sobre justiça fiscal O Mimsténo da Fazenda, 
através da Receita Federal, pu· 
blica rwste sábado (dia 8 de 
novembro) o aviso de licitação 
pera concorrência pública VI· 
sando a instalação, em Nova 
Iguaçu, da Estação Aduanetra 

do Imrior EAD -, chamada i»­
pulmmeme de "Porto Seco" A 
licitação está marcada para o 
dia 19 de dezembro, às 13 h� 
ras, na Superintendência da R� 
ceita Federal, no Rio. Para o 
Prefeito de Nova Iguaçu, Nel-
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sonBomier , o lançamento do
edital que já se encontra à 
disposição dos interessados
- é uma demonstração con­
creta do interesse do Gover­
no Federal em fortalecer eco-
nomicamente a Baixada Flu-
mtnense, particularmente o 
seu Murucípio, o mais preju­
dicado com as emancipaçõ es 
de Belford Roxo, J aperi e 

Queimados.
Bonuer disse que o futuro 

"Porto Seco", um centro de ar-

maz.enamento guarda ou trans­
porte de mercadorias, revoluci­
onará a economia de Nova 
Iguaçu, cidade cortada pela R� 
dovia Presidente Outra. Além 
disto, o Porto de Sepetiba, pró­
ximo à região da Baixada Flu­
minense, incrementará ainda 
mais os futuros serviços que 

serão prestados pela Estação 
Aduaneira do Interior ao � 
mércio e à indústria de toda 
Baixada. 

Conclui no página 2 
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Joelson Uma sustento-se no Constituição Federo/ paro reo rmar que O IPTU tem como principio 

assegurar o cwnpr,mento do fimção soc10/ da propr,edode 

e chegadadofim deano são muítos os "seu" Abdoral teve outra surpresa· suaáreade 
om a , 

94 d 360m' caiu agora na 
contribwntes que Juntam suas econorruas do terreno, que em era : , 

ano llltelro para quitar seus impostos (com ou gwa de 97, para 252m; . da Prefeitura (que 
sem arustia) Junto a Munictpalidade O Sr Para alguns �ctonanos 

Abdoral dos Santos Silva (Rua Luther King, preferiram nío se id�ficar) essas difer:
34-ParqueFlora) é um deles. Ele dirigiu-se, há absurdas devemser deb1t.adas ao::;"p

º 
ara o · efi · r em mir Gomes que na epoca con 

qwnze dias passados, a Pr ettura para po . ' 
biliàrioumgran-

dia O seu IPTU (Imposto Predial e Territorial �çodereea<las!ramentotmo 
dodizem, 

Urbano) Mas eis que para sua surpresa, "seu" denumerodeadoles= q�� recadas· 
Abdoral recebeu uma gwa CUJO valor fixado "não enter;;dtam 

".:óvei: •:�do ainda esses 
estava muito além de suas expect.attvas, 0 que tramen1? ess:: feito 'por estimativa, quet" 
o impediu de pagiir o seu unp,osto como preten- functonanos, . 

dizer· a olho nu dta . o:i te duas senunas. a reportagem do CL 
Abdoral dos Santos Suva, que em 1994 ran • rredores e salas da Prefei-

pagou por uma área construída de 60m', ficou per correu em.';:º 
d

co 
localizar O arquivo onde 

surpreso quando dingiu-se à Prefeitura para tura,_ no senti O 
da
e 

stro que deveria ter sido · · esta a o novo ca extrair a gwa de IPTU referente aos exeraaos n 
5 . 0 Sr Abdoral disse que 

d 95 96 e 97 No campo referente a "área feito em 9 · Ja que 

uel · odo -..ta e • 
edi · fot procurado naq e pen · 1"'" 

construída", o imóvel que na guia de 94 m a Jamais • 
et�e Conc/u1napágrna2 

60m' saltou para 154m' Em sentido inverso, fiscahzaçao comp 
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Praça Silvino de Azeredo 

., 

Na mais significati,·a homenagem prestada ao fundador do 
Correio da Lavoura, o então Prefeito Bento Santos de Almeida, 
como parte das comemorações da Semana da Pátria de 1944, 
inaugurou no dia 7 de setembro daquele ano a Praça Sih·ino de 
,'aeredo, situada em frente ao cemitério local e no fim da rua 
AnicetQ do Vale (hoje rua Dom Walmor), cujo calçamento fora 
também entregue à população iguaçuana naquele dia. Inaugu­
rando o novo logradouro público, proferiu brilhante discurso, que 
como,·eu toda a família ,'aeredo, o Sr. Ruy Berçot de Matos, alto 
funcionário municipal e autor da exposição de motirns que 
instruiu a decisão do Prefeito Bento Santos de Almeida de 

,.., ... t,,•ar--..1 

IPTU 

Queixa de contribuinte abre 
discussão sobre justiça fiscal 

conclusão 

A voz do direito 

Em buca do uma solução para o>te caso, fundada na Jegislaçio em 
>igor, o CL foi ao encontro do advogado Joolson uma, 45 anos, que há 20 
dedica boa parto de suas atribuiçõn como profissional do Direito à 
admmillraçio do imóveú. Casos como o do Sr. Abdoral dos Santos Silva, 
l�te. nio do ommhos a Joolson que, a respeito, citou logo do saída 
o Art. 5°, item XXXV, da Constituição Federal, que diz: "A lei não excluirá 
do Poder Judiciário, lesio ou amoaça do direito". 

- Por aí - fti>ou Joolson - o Sr. Abdoral podo acionar a Profoitur:a, doseio, 
é lógico, que ele tenha om seu poder um laudo técnico que comprove a 
cliacnpincia nessas mecli9Õ"s. O IPTU - aoentua - tom como princípio 
uoegurar o cumprimento da função social da propriodado, com o fim do 
bucar a verdadoúa jusliça fiscal Pois 6 em busca dessa verdadeira justiça 
fiical - concluiu J oolson - que o sr. Abdoral, e todos os domais que se 
...,tirem lesados, elevem procurar a Justiça para lâzor valor os seus direitos''. 

Ivone Matos de Mello 
Depois de ter estado iotema­

da durante o mês de outubro num 
hospital de Juiz do Fora, veio a 
falecer no Wtimo dia 1 °, vítima de 
cnse aguda de anemia, na cidade 
mineira de Bom )arclim. de onde 
era natunl a Sra. Ivone Matos de 
Mello Se-u sepal:tamento ocorreu 
no memio dia.. com grande acom­
panhamento de parentes e inúme­
ras pessoas anngu:. 

Das mulheres� D. Ivone era a 
filha tD.llS velha do Sr Aruteu de 
Mato,, irmão do saudoso Cel 
Sebastião Herculano de Matos. 
Cootava 7 S anos de tdado. e do 
seo cuamento com o Sr Hélio db Mello, em 1948, ela ma comemo• 
rar suas bodas de ouro em janeiro de ano que vem. Do final do!i anos 
40, durante toda a década de 50 e pnncípio dos anos 60. O Ivone 
re■dlu em Nova Iguaçu, tnmáenodo-&e depois para o Rio de Janeiro 
Nos uhuno, anoa, ela tinha o bàbrto de passar seis meses no Rio e os 
outros seis em Bom Jardim De um total de oito 1rmio11o. rezam agora 
somente Fernando e Cid Já faleceram: Ivan, Yever, Jai.r, Roth e Irene 

É com profundo pesar qu.e o CL registra o falecuneoto de D Ivone 
Mato, de Mello Delfina de Azeredo, seus filho, Robinson e Ger.on. 
deixam aqui regill:rados o, &eus sinceros sentimentos de eterna 
saudade ela velha e mesquec-ivel ar:mga. cuja lembrança ficará para 
semp1e fixada em nossa memona, pela pesíoOa si.mpática e generosa 
que ela seDlJl(CI soube ser para todos aqueles que tiveram o prazer de 
privas ela sua coovivéncia 

-

homenagear o patriarca dos Azeredos. Em agradecimento ao 
aco do Go\·erno Municipal, discursou na ocasião, em nome 
da família, o então diretor - secretário desce semanário, Luiz. 

de Azeredo. Na foto, feita após a solenidade de inauguração 
da nova praça, aparecem, da esquerda para a direita: Avelina 
Martins de Azeredo (D. Filhinha) com o neto Sergio de 
Azeredo Lucínio, Luiz, Prof. Joaquim Elydio da Silveira, 
Estácio Martins de Azeredo e sua esposa, Martha Mury 
Machado de Azeredo, José Licínio, Delfina Belem de Aze­
redo e A,·elino Martins de Azeredo. (Foto do arquivo de 
Luiz Martins de Azeredo). 

Trânsito ainda sofre muitas 
retenções por falta de sinalização 

conclusão 

A licitação para a contratação 
das empresas que farão a manuten• 
ção e instalação dos novos sinais já 
está sendo processada, segundo 
Geraldo Guedes, que preside a Co• 
missão Municipal de Energia e Du­
minação. Guedes sustenta que o 

atual sistema de sinelização - "com­
pletamente absoleto"•, no seu en­
lender, deva ser transferido para a 
periferia, depois que os prometidos 
novos sinais forem ingaJados no 
centro da cidade. 

Com apenas 33 áreas sinaliza­
das, Nova Iguaçu precisa, atualmen­
te, de sinalização em ma.is de SO 

áreas para que o trânsito possa fluir 
sem retenções. 

No breve percurso feito pela 
reportagem do CL, foi notada a falta 
de policiamento em cruzamentos 
de intenso movimento, tais como: 
Treze de Maio/Govemador Portela, 
Tberezinha Pinto/Otávio TarqWD0

1 

Capitio Chaves/Governador Porto­
la, além de muitas outras esquinas 
onde a vida dos pedestres corte sem• 
pre o risco de não fazer a curva. 

"Porto Seco" de Nova Iguaçu já tem licitação marcada 
conclusão 

O Prefeito de Nova Iguaçu des-­
tacou que, com a instalação da EAD, 
toda relação comercial dos municí­
pios da região, classificada como 
quarto pólo comercial do Pais, não 
mais ficará dependendo, por exem­
plo, da Companhia Docas do Rio de 
Janeiio. 

Além das vantagens comerciais 

que a instalação da EAD trará para 
o comércio e a indústria da Baixa• 
da. a Prefeitura de Nova Iguaçu 
trabalha com a perspectiva de au­
mento de sua arrecadação de Im­
posto Sobre Serviço--ISS - para, atra­
vés deste imposto, recuperar seu 
poder de investimento e diminuir 
sua dependência de repasse federal 
e estadual no orçameoto (estimado 
emoorca do RS 107 milhõos)pu 1998. 

Colégio Leopoldo promove feira cultural 
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No ú/t,mo dia quatro de nowmbro foi reolizada of•fra cultural do 
Colégio úopoldo, com expo.,lf60 de mais cinqu,nta trabalhos. 

_
O 

de.Jtaque coube ao Egllo. O gntf'O, tendo a frenle a _Proj IA,la 
Marina, promoveu olé pa/tJlra com a eg,ptó/oga Manso Castello 
Branco. 

r--_- 1 
� Ney Alberto 

A Unig é nossat 
Desde mil novecentos e cinquenta e quatro tenho encaminha. 

do às autoridades constituídas eàs ditatoriais, substancial elenco 
de idé ias para o aproveitamento de: nossas pontcncialidadcs turfs­

tícas, fundamentadas nos patrimônios natural. pré-histórico, his­

tórico e artístico. Muito pouco temos conseguido tirar do papel, 
que acaba sendo enfiado na gavetinha xexelenta de um burrocr.­
ta. A maior pane dos rabudos que sentaram na cadeira de chefc­
do-cxecutivo conseguiu seguir a ideologia dos carvoeiros- lenha­
dores - laranjeiros (que destruíram a Mata Atlântica e nos deixa­
ram loteamentos imprestáveis). Mas não se poderia esperar coisa 
melhor de ti pinhos que, culturalmente, não eram bano nem tijolo 
e que, na primeira escaramuça, fugiam da luta persistente. 

Continuo fornecendo idéias para que a Bai.udaconsipchegu 
à mi dia maior. sem sair da micro e neccss;iria imprensa. porque hf; 
necessidade de se diminuir o conceito N egativ!sgo espalhado 1( 
fora. 

Consultando o arquivo do Correio da Lavoura é possível 
sentir a preocupação dos Azeredos na compatibilização da agri­
cultura com urbanidade, ,·islumbrando o crescimento demogrtfi. 
co. 

A SESNI - já UN IG- enxergou, primeiro, a necessidadede du 
uma cobertura vegetal à serra, destruída por carvoeiros - laranjei­
ros e outros predadores. Ela está sem sombra, sem água, sem a 
presença dos poderes públicos (preocupados com as con,equen­
cias e não com as causas). 

Oqucé feito com amor não cansa, mas ... só não acampamos e111 
outros municípios porque temos, ao longo da estafante caminha­
da, recebido apoios muito estimuladores: IMOBIL, COMPAC­
TOR, GRANFINO. LABORATÓRIO EMERSOM L. da Costa, 
e companheiros persistentes. Destaco, em meio às jóias que nos 
têm apoiado. os Raunheitti, a SESNI-UNIG (apoio constante). 
E, a panirde agora. numa nova etapa das-minhas propostas, a nossa 
Universidade há de ampliar suas pesquisas, dando-lhes maior 
divulgação. UNIG É NOSSA! 

Automacom e Cache 
oferecem novo sistema 
de crédito para lojistas 

Devido ser difícil o controle de cadastro e ao elevado índice 
de inadimplência, a CACHE INFORMÁTICA. em parceria 
com a AlITOMACOM, lançará ainda neste ano o Super Card, 
que virá para facilitar a vida dos lojistas. As principais carac­
terísticas do sistema Super Card, é -que este cartão de crédito 

será personalizado, constando o nome e logomarca (símbolo) 
da loja, além de oferecer cadastro exclusivo do lojista, sistema 
automatizado sem papel; não exigir estrutura de Crédito/ 
Cobrança, planos de pagamento feito pelo próprio lojista (em 
30, 60 ou 90 dias) e muitas outras vantagens embutidas. 

O Sistema Super Card não é novidade e já há algum tempo 
diversospaisesvêm adotando estaformacleoperarnomercado. 
A utilização deste tipo de cartão de crédito possibilitará a 
satisfaçãodo conswnidor,pelofato deletratardiretamentecom 
o lojista, aumentando assim o poder de comprar, e, consequen­
temente, diminuindo o índice de inadimplentes. 

"A CACHE Informática - afirma o diretor Joaquim Carv> 
lho - é a pioneira no ramo e traz para Nova Iguaçu mais essa 
novidade. As grandes empresas instaladas na Baixada Flumi­
nense - conunua -, sempre nos consulta para saber sobre o que 
há de novo no mercado da informática E é por este motivo que 
nós estamos em fase de expansão, inaugurando no dia 17 de 
novembro mais uma loja no Shopping Grande Rio", Festeja 
Joaquim Carvalho. 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:

Arthur Cantallce 

Coisas da Benedita 

Folhlk> um• r- e 16 - com jeito d• deolumbrade, na 

denominada F- Doe Ma Bem Veddoe, • oenadore Ben• 

cita de saw,. e ... f- foi promo'Ãda por Hldegard Angel, 

um• colurwele aodel do Globo. 
Por-• e outra 6 que nlo elmpdzo, poltlcemente. com 

clelernwned• attud• de lue1r• oenedore do PT Anl• de ter 

compsac:ido i r.torid• f-. Beneclta J• he'Âe per11cipedo de 

um grande e-,to de Aoaemblél• de o-. Igreja de quel • 

....,,.., e 1• foi fotogrllflld• quando aplaude o preoident►
� Fernando Henrique Cardoeo. 

Ourante Informei bat►pepo no Sello de Lazer • Leitura de 

.-...Odeçlo B,...elra de lmpr_. (ABI). um doe coleglánh .. 

nlo concordou com ninh• criice• pr-ça de Benedta na 

burgu_. F- doe M* Bem VNldoe. E reagiu aulm: 'Voc6 
ache que uma aenedore nlo dew andar bem vwtldaT 

Claro que uma representante do povo • oeJ• senadora, 
deputada ou -•adore - d .... andar bem _.dL Sem luxo, 
ma bem -.-Ide. Alnel de conta, n- repreoentantes do 

povo costumem - bem remuneredoe, podem comprar upe­
toe. canina, liuue. terno• ou -11dos de boa qualidade. 

Net,6elo 4 o ..,,u1n1e, se s.nedf• da SIiva quer ser 
111N1110 uma eulrtlee petlst• e uma candld«• do povo, nlo 
dew ficar s• mJsturando ,,,,, frfvoles festas com peruas fa/Jdas 
como C.rmem Meyrlnlc Veiga ou peruas fHfl8fflfflt•s como 
Veta Loyola. 

Coleguinha 
Sou frequ&ntador -lduo do 11° andar d• ABI, onde os 

s4c:los t6m • mpoeiçio oete dos Jom• cl6rtos do Rio, dois 
cl6lloe de Slo PetAo e má dois seman6rios cariocas. Um 
andar adma, na Biblotec•. • g&nte pode ler u revistas 
Mancheta, Veja • lstD É, ••m de mul1os lvroa, jornais 
lllrMados e variedn eoleç6• de rMlaa e Jomn que nlo 
mllie ulstem, como Oplnllo, Movimento • O Pasqulm. 

No 11º andar. entre uma leitura e outra, a gente ftca 
Jogando con- tora ou bebericando no bar. Pois bem, foi 
dlnnlll um deaa. papos que awglu pequeno debate sobre a 
� da exprMdo "eolegúnha" como forma de tratamento 

ll'l!lll't".._ A rep6rtw e rMDre Lourdea Cllilano (..-lm 
com I meamo), mais conhecida como Lourdlnha porque 
esqueceu de crescer, 6 uma pessoa autosuftciente. Deve ntar 
�a de que nada m• tem a aprender naete mundo. 
Tllimoumente, ela cleoe que a eicprNSlo "coleglànha", além 
de pejoretva, s4 • usada no melo elndlcel dos Jomahtaa. 

Lourllnha ea1' por fora. Quem criou a eicpreaalo "colegui­
nha" foi o uudoao S'rglo Porto, o Starnlaw Ponte Preta, para 
acabar com aquelas colaaa atraaad• que eram n eicpreu6• 
"confrade" e "confrelra". A nova •JIP'eaalo pegou e tcou 
popuar noa meios Jomellstlcoa de todo o Braal. 

Net,6elo 4 o ..,,u1rn, •os desallfsedos, tudo Isso pode 

,,._ coisa stJm lmpo,tlncla, mas faz pert• da História da 
/IOIH p,o/lsúo. 

A Fraudadora 

A advogada Jorglna de Freltn, aliá ex-advogada porque 
seu t!Uo jil foi cessado pela OAB. condenada por causa de 
fraude& praticadas contra a Pre'Ãdlncia Social, perdeu a boa 
'Ãde luxuou que atava levando 16 na Costa Rica e outros 
palsea Era uma foragida mioniria. Começou sua 1.1d1 de 
_,,.. aqui na Baixada, tal como aquele juiz Nestor Nasci­
mento e aquele advogado de sobrenome Escoula ou coiaa 
parecida. 

M condenações desse peaaoel foram mo1ivadaa por fabu­
losos aaallos - cofres da Pre111d6ncia. Mas. assim como hil 
grandes freudadores, também h• 01 pequenos, aqueles que 
praticam -altos que rendem menoa. Um deaaes fraudadores 
de segunda categoria é o advogado Antonio Modesto da 
SIYeira. Por meio de fraudes. ele conseguiu um reglsvo de 
jomalata e depota a chamada apoaentador1a excepcional. 
conforme li contei aoe leitores Ele .ti me processando. É 
um fraudador tio audacioso que. na tentativa de proll"lr que é 
Jomllsta. juntou •o processo "documentos· também frauda­
doe Má recentemente, sempre de maneira audaciosa. ane­
xou ao processo duas carta audaaoan for1eda1 com 1nw,n­
clonlc• e inffl- contra mim. 

,.,_,,ócio 60..,,ulnte:•sse Modesto da Silveira nlo passe 
de ume J"'f/lM de Freies em tamanho peqlJflno 

Seguro é um negócio sério. 
Faça com quem sabe. Sesuros em geral .l com 

ANTÔNlO GOMES ALHO 
Este sim, é seguro! 

RYO AMangúera, 205 
V.dc..8-cl.--·N.l9uoçv 
tr 768-2302 / 768-539.4 
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Gastão Costa, o bom amigo
!{ão nos acostumamos mm­

ca com a morte Mesmo quando 
esperada, em Nrtas .ntuações 
inevitáveis em que se encontram, 
às vez-s, as criaturas. ela. che­
gando sorrale1romente, sempre 
surpremde, comove, como que 
apvla o coração e faz chorar a 
gente q•e percebe, de relance. a 
sua mlwvenção, a cortar, de 
uma vez para sempre. o fio da 
v,do de •m nile amado. a levá­
/o para o além, a deixar, mfim, 
aos q•e contemplam este cha­
mado "vole de l6grrmas ". a 
maior dor q•e pode causar a 
separação de pessoas que se 
conheceram, que wveram jun­
tas dw-ante muitos anos, que se 
estreitaram por laços de simpa­
tia e amizade, de compreensão e 
amor E a tnsteza que substihn a 
alegna. o sossego q•e var e o 
desassossego que fica. é o vazio 
de quem se sente, no mundo, sem 
nenhuma esperança no f•lllTO 
Se a morte é natural, se é, segun­
do a Teologia, a redenção, o 
resgate do gênero humano por 
Jesus Cnslo, nem por isso se 
dispensa de ser fna. cruel e 1m­
plac6ve/ quando, levando de 
nosso convivia quem tudo fez 
por ser estimado e querido, tam­
bém nos fere fundo o coração. 

GastãoAntomo do Costa fa­
leceu há umo semano, prematu­
ramente. Vivera, amara e sofre­
ra no último quartel de sua exis­
lênc,o. Cansara ao cobo, para 
ele, de longa cammhada. pela 
terra. Deucara de lado as suas 
antigas d1strQfões no esporte, 
na músico e nas letras. Conclu­
íra as suas tarefas na repartição 
e se despedira de colegas e ami­
gos. Recolhera-se a seu lar, e 
afadigodo caíra no leito para 
donn,r o sono do repouso. A 
sociedade iguaçuana a q•e Gas­
tão Casto pertence• e nela so­
bressaiu por suas quabdades 
morais, recebeu a notícia de seu 
passamento com profundo pe­
sar, logo princ1p1ando a subir. 
do coração aos olhos de todos 
aqueles q•e o conheceram e lhe 

quenam bem. a lágnma do .•m• 
timmlo e da .<audode. 

Na ma10na do., lares ,gua­
ç•anos. de anllgos companhei­
ros e admiradores de Gastão 
Costa. fo, repercutir o golpe 
doloroso de seu transpasse Por 
que? Porque Gastão Costa, ra­
dicado há tantos anos em Nova 
Iguaçu. querendo bem a esta 
te"ª e à sua gente, construiu 
aqu, seu lar. fez-se esposo e pai 
extremoso, impôs-se à simpatia 
e á admiração de quantos tive­
ram afe/1c1dade de pertencer ao 
c1rcu1/o de suas relações. de 
observar de perto como era sim­
ples. leal e bom, repartindo o 
seu tempo com o trabalho na 
agência da Central, com seus 
numerosos amigos dentro e fora 
de.çsa fe"ovia, com seus irmãos 
E•nco e Salvador Costa, Fran­
cisco. Ed1son e Diva Mannho. 
com sua esposa e filha amantís­
simas, Adél,a e AJ/eda. 

Gastão Costa, além de fun­
c,onário púbbco exemplar, de 
apreciado mus1c1sla, de espor­
tista e ent.srasta defensor, na 
mocidade, do Iguaçu, foi tam­
bém fino humorista. colaboran­

do assiduamente no JOmalzmho 

A Critica" e despertando gran­
des mleresses em seus lellores 
com seus "Fogos de Artificio". 

que era o título de sua ongmo­

liss1ma seção .\twras foram. re­

petidas vezes. as "vítimas" do 

perspicaz e espmtuoso F,lar­

mômca (se• pseudônimo). ge-

Luiz Martin• de Au�o 

ralmmte 1m11go.f que lhe eram 
mai, chegados, como o Chagas 
e o l1bce, o Silva e O Sau/, 0 

Tremedeira e o Cn,to/mo. o 
Dodo.'fo e o Cario, Tnrre.,, 0 

Edisio e0Casq1nnha. oAlmcar 
e o &auvo//et. o Rmé, 0 ce/. 
Nicolau e muitos outros 

Com se113 trabalhru. todru a 
revelar o brilho de .n,a mie/,. 
ginc,a. mnqueceu as colunas 
daq•elepeq•moseman6nocri­
tico, hterimo e noticioso que 
aqui crrcu/ou ininterruptamente 
d11Tante dois lustros. emmulan­
do.,obremodooseud,retor. Ave­
lrno de Azeredo. a quem chama­
va de "Ilho". apesar de o cons,. 
derar o verdadeiro "pa, do cri­
ança" 

Mau tarde, Gastão Costa. se 
apa<ento•voluntanamm/e, de,. 
xando em paz os amigos mais 
ínhmos e sem regr.stro especial 
osaspectosmms notáve1sdesuas­
v1das O 1orna/zmho pouco tem­
po duro• mais. Seg•1u o exem­
plo de se• colaborador e tam­
bém se aposentou. talvez sentin­
do falta do estímulo q•e lhe re­
presenravam. desde os pnnc,. 
pars números aparecrdru emJ•­
nhode 1928, osmagnljicos "Fo­
gos de Arhfic,o" q•e faziam a 
delícia de toda gente 

Tocantes foram as home­
nagem que prestaram à me­
mória de Gastão Costa todos 
os seus amigos. levaram-no 
na tarde ch11Vosa e rrute de 
segunda-feira, até o campo 
santo. E desceram ai,. respei­
tosamente, o seu corpo à se­
pultura. que cobriram de flo­
res, flores de s•a estima, de 
sua admiração e sa•dade. 

Bem-aven/ruaJos sãoGlf que, 
como Gastão Costa, souberam 
se conduzir em sua passagem 
pela terra. de modo a fazer, de 
cada um q•e se lhes apronmou, 
um amigo e admirador. Porque 

não morrem nunca. Os seus atos 

e atitudes permanecem sempre 

na lembrança de quem os tenha 

presenciado. 
(7.3.1948) 

Considerado um dos maiores e importantes empreendJmentos. em Nova Iguaçu no setor 

cemercial, o Top Shopping comemorou, dia 27 de outubro, um a'lOde pleno funcionamento Paulo 

Gomes dos Santos Neto. diretor da Lipa Serviços Guai• • empresa prestadora de se!VIÇOS para 

o Iguaçu Top Shoppmg • fez questão d superv,s1onar de perto a ação dos func1onános nos 

preparativos para a grandiosa festa de aruversàrio 
Aproveitando a ocasião, Paulo Gomes dos Santos Neto posou para fotografias ladeado por 

Alessandra Hlssa (D) e Patrícia Frenas 
A empresa LíPA mantém a limpeza e manutenção de vános centros comtrc1ais (shopp1ngs) 

no R,o de Janerro e adJacênc,a.<, contnbumdo para o bem-esw dos consumidores, assim como 

também presta seMços para condomínios e prefeituras 

A� .k.t-o,,,,.,,: 
J ... 
,,.. 

O ulnsito de Nova 
Iguaçu continua tumul-do, e 
a cada dia que pa.- vem se oom­
tituindo num deaf10 pennanen. 
te par:a o Governo Municipal. 

Segunda-feir:a.. do Top � 
pping ao Temúnal da Codcne e 
Rua Mal Floriano havia um en­
garra6imenro de deixar quslqucr 
um com os nervos l ílor da pele. 
Fuia um fone calor e a inia,çlo 
dos motorixuua genl Os silllÍJ 
continuam apqados e os guardas 
de USruito nes,as horas desapa­
recem dos pontos afticos da ci­
dade. Pa,ece que eles uainam o 
ponto e vto passear. Com• pala­
vra a Secretaria Municipal de 
Trinsito. 

Ponto nas calçadas 
Nova Iguaçu nlo compona 

mus pontos improvisados na.s 
calçadas. Vejam ocuodaRua 13 
de Maio: ht uma concenmçio 
de pontos de õnibU! do inlcio da 
rua att a Rodoviúia Get61io 
Moura, que aliú ji deveria ter 
sido extinta. Ali, o cumula:, t go, 
r:al: carros, bicicleus, pedestres, 
õnibll! e, pn complew, um poo­
to de táxis. Enfim, uma vetda• 
deir:a bagunça. 

Ruas estreitas 
O cenao de Nova Iguaçu nlo 

esá prcpando para o grande -
lume de vcíetJ!os dos dia! acu.is. 
Sio ruu erueita• que tem no 
máximo !etC meaos de b,gura. 
O ideal ,cria de.ccntnlizu. 
Construir novo, tetminaÍ!, ànn­
do os õnibw cio centro da cida• 
de, com o apoio de linha! cirw­
larcs. 

Anocamos csca !emana reccn­
ções cm virios pontos afcicos: 
Rua Gov. Robcrt0 Silvcin, do 
Top Shopping a� o viaduto Joio 
Mu•h (Terminal da Codenc): 
Rua lracema Percin Junqucita, 
próximo ao Top Shopping; Ruu 
Mal. Floriano, 13 de Maio, Pos­
to 13, Dr. Thib6u e Bcnwdino 
Melo em &ente 10Col4io lgua· 
çuano (salda da e,colA). 

El Nino financeiro 
No inicio da 5emana passa· 

da o Br:asil foi swpreendiclo pelo 
efeito Hong Kong, que dcm,bou 
as bolsas em todo o mundo e for­
çou o governo bra!ilciro a clobnr 
as sitas tua• de juro!. Diante 
dessas medidas. os consumido­
res precisam ficar em alerta na 
hora de abrir um credi,rio, par:a 
nlo entrar numa fri:a1 advertem 
os economista!. É que algumu 
organizações come�i! e bancos 
deverão manter juros antigos. por 
causa da inadimpltncia. 

O golpe do cartão 
:\Mm du alw cuas de jwos. 

cx1�ce ouuo problema que vem 
tir:ando o sono e espalhando pl· 
nico cntte consumidores e co­
merciantes:: a falsificaç:lo dosear· 

rõc, de crédito. onde quadrilha! 

especializadas cm infonmtics. i'

lesaram mais de 2 mil �s. 

com fraudes que dJo ptejulu>s 

de J 00 m,lhõc!/,no de dólues e, 

de cada 10 golpes. cinco aconte­
cem só no Rio de Janeiro. 
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Mistérios do oriente no ocidente 
As histórias de ensinamento do mulá (mestre) Nasrudin 

O Santuário 

O pai do Mulá Namulm era o �itadiui­
mo guardião do um untuano, abrigo do túmulo 
do um grande m,.tre, o local de peregrinação que 
atnúa tanto a créduloo oomoa Buocadom; da Ver­
dade. 

Era do oooop«U, pelocursoncrmal dos acon­
tocunmtoo, que Namulin vioooo • herdar aquela 
posição Mas Jogo após sou décimo quinto ani­
wnario. quando passou a ser COO.liderado wn 
homem, decidiu oeguir • velha máxima; "buac:a 
o ooohecimento, ainda que soja na China" 

"Não teotanoi to dinuadir, meu filho", disso o 
pai Entio, Namxlin solou um jumento e pôs-se 
a caminho. 

Visitou as torno do Egito e da Babilônia; va­
gou pelo deserto da Arábia; foi para o Norte em 
di,,,çio a loonium, Bokhara, Samarkanda e às 
montanhas do Hindu-Kusb, associando-se a der­
vicbea, e &em.pre avançando rumo ao Extremo 
Orimte. 

Após um doovio pelo Tibet, Namxlin ia atra­
veuando oom grande esforço as cordilheiras de 
Kaabmir, quando suoedeu que seu jumento, sem 
oooseguir se adaptar à atmos f""' rarefeita•• nem 
suponr as privações, desfaleoeu e mom,1L 

Uma tristeza profunda abateu-se sobre Nas­
nidin, poia o jumaolo havia sido o único compa­
nheiro de todas u jornada•, que j á  duravam mais 
de dez.,__ Com o coração partido, enterrou seu 
amigo e ergueu ,obre a aepultura um singelo 
mantmbo de t<rra. Ali permaneceu em medita­
ção lliJmcioo,; aobre sua cabeça, projetavam-se 
impooentee montanhas, pra baixo, impetuosas 
l<>ITeales. 

Os viaj&Dtel das rolas das montanhas enlle a 
Índia e a Áaia Cmtral, China e os santuários do 
�o não demonnm a pen,eber aquela fi­
gura 101itária, ora chonndo a perda infligida, ora 
cem os olhoo prepdoo nos vales de Kashmir. 

"Semdúvidaclewser otúmulodeumhomem 
anto". diaenm-se \DlS aos outros, "e não de um 
..-qualquer, de pouoos méritos, haja visto como 

seu discípulo lamenta sua morte. Está por aqui já 
fa:r.em alguns meses e seu pesar não dá sinaia de 
esmoreoer'' 

Não tardou que por ali passasse um merca­
dor muito rico, que ordenou que fosse oonsttuido 
ali em sinal de devoção, um imponente B10tuá­
rio. Outros peregrinos aplainaram os terrenos 
montanhosos em volta e neles plantaram semen­
tes cujos frutos se destinavam à manutenção do 
santuário. A fana do Derviche em Luto Silenci­
oso propagou-se do tal maneira, que acabou che­
gando aos ouvidos do pai de Nasnidin, que, ime­

diatamente, veio em peregrinação ao local santi­
ficado. Assim que viu Nasnidin, pe,guntou-lhe o 
que havia sucedido. Nasrudin contou-lhe tudo. 
Perplexo, o v,,lho levantou as mãos para o céu: 

"Saiba, ó filho meu,", exclamou, "que o san­
tuário no qual cresceste e que abandonaste, foi 
erguido exatamente da mesma maneira, através 
de uma cadeia semelhante de acontecimentos, 
quando o meu próprio jumento morreu, há uns 
trinta anos atns". 

Apresentação e compilação de 
Maria Lúcia SaJJes 

C!NE RIVER IGUAÇU - Sexo 
explicito em vfdeo vi sion -Em car­
taz Z fiJmcs pornõs. Sexo sem parar 
cm sexy color. Seções a panir das 
14 horas. Censura 18 ano,. Pça 
Antonia Flores Tei xeira. Tel.: 767-
0249. 
CINE VERDE - Em c:aru�2 fil­
mes de sexo ex plícico. Censura: 18 
anos. Seções contfnuas a partir das 
l 3h 30min. Pça cb Libercbde. TcL: 
767-72.64. 
CINE CENTER 1 - 'Até o li mite 
da honra,. (lan çamento). com 
Dcm my Moore. Censura: 14 anos. 
"A Colônia - (6' semana), com Jean 
C laude Van Damme. Censura: li­
vre- Horario: 13h - l Sh - 17h - 19h 
e 21 horas. 
CIN E CENTE R 2 - 'G uem de 
Canudos• (lançamento), com Cláu­
dia Abreu e José Wi lker . Censura 
12 anos. Horario: 14h - 17h e ZO 
horas. lguaçu Center. Av. Mare­
chal Floriano Peixoto, 1-480-Tel.: 
763-0767. 

IGUAÇU TOP SHOPPING -
GRUPO SEVERIANO RIBEI­
RO - Tet: 667-2241 
CINEMA 1 - 'Guerra de Canu­
dos " (Z' semana), com C laudia 
Abreu e José Wtlker. Censu ra: 12 
anos. H orário: 13h50m - l6h50m e 
19h50m. 

CINEMA 2 - "O Pacificador' (2" 
semana), com George Clooney e 
Nicole IGdman. Cen sura 10 anos. 
Horário: 14h40m - 18h e 20h20m. 
CINEMA 3 - "Até o limite da 
honra" Oançamento), com Demmy 
Moore- Censura: 14 anos_ Horário: 
16h - l8h20m e ZOh40m. 

DE 08 A 14 DE NOVE-AO DE 18eJ 

Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Nova Iguaçu discutirá 

"Vulcão é Nosso" 
A� Câmara de Oirigenteo Loj..ta1 de Nova Iguaçu !COI Nl) -

palco de fórum "O Vulcioé Nouo", que discutirá oo próxuno du, 12 
proposta, de atuaçioc:ulturaL científi<:a •- O-.,é arg&n,aa.. 
do pelo grupo Expedição e Expooiçio do N0880 Eatudo (Geoo J"°"' ._ 
da prefeitura de Nova Iguaçu, através da S«:retana de \1010 Aml,-

A abertura oerá u 9h15 com o preferto Nelaon Boniie<, o ____ 
da CDLNI, Walter Boscarino. e o -..dor Mano Marqw._ 0,- nio 
conbece o w lcio podera ter uma idéia uaatindo • fita que lDOlln 1 
expechçio a cratera. O eocenameoto da palestn oerá á1 161,_ 

As palestras contarão com • prosen,;a dos geologos Victor KJoon • 
And,é Calixto, desoobndores do wlcio, que fario uma exposiçio lOl,,o 
• localiz.ação geográfica do wlcio, dai pesqwAI, expedlÇÕes ç-r,. 
cai e regimos na Academia Bruileira de Ciêoc1U. À. 1 Oh é a vez da 
repórter Viviane Medeiros, da Rede Globo. falar do vulcão como CX>Jdo 
de mídia. 

Oepou do Coffee Break u I 0b30, o Secreláno Municip&I de M.., 
Ambiente, Vioeote Loureiro. falará da urbaruzaçio da Sem. Além da, 
ao, o fórum oontari com• presença do presidente do Instituto Huton.o 
e Geográfico de Nova Iguaçu, Ney Alberto. Bayaed do Couto Boi!...,._ 
profesoortitular da cadeira de turismo da FacuJdade da Cidade, e Anil,0 

Santos, diretora de planejamento, mar keting e proJetoo da Tin-Rio. 

Queimados reúne 
Conselho Municipal de Saúde 

A Secretária do Conselho Municipal de Saúde de Quemwloo, O... 
Maria Aparecida, ..tá CODV0CUldo toda a população, bem OClOlO 08 
proaidenteo de Associações do Moradores, para participamn du .....,. 
õea do Conselho, realizadu mensalmente. Segundo Maria Apa,ecida, o 
calendário de encudros vem sendo cumprido desde o mês de outubro de 
1995. No seu entende,,,•..; 1 participação de todos posaibi1itará a devida 
coleta de informações sobrou prioridad"" na área de uúdo,já oom viltu 
10 próximo ano de 98. Neste ano, priorizamos as obraa da Pedmra, do 
ProntoSocorro,além doestímuloaodesenvolvimao!odoo progiamu do 
saúde". 

As reuniões do Conselho acontecem ou últimas quinla.,feira, do 
cada mês, sempre a partir das 18 boru, na sede da Secnwia de Saúde 
deQueimados(Av. v-dorMarinhoHemetériodeOliveira,33,­
de Queimados)-

0 proaidente do CMS, Dr. Bernardo Pimenta, considera de extnoma 
importincia não e6 a participação dos oooselheiros, mas BOlmotudo do 
toda a população. 

As reuniões programadas para os meses de D<Mmbro e dezanmo 
sgão realiz.adas, respectivamente, nos dias 27 e 18. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

PSICÓLOGA Dr� Rosa Maria F acuri Raphael e L 1 N I e A 
Coordenadora do Serviço de:> P sicologia do Juizado do Mon0tçs de Nova lg�u 

• Assistê.ncia simultio.aa. às Varas de Família da Comarca 
PARTICULAR E CONV�NIOS 

-Cinop,,/paraecomunidedeen/ve//ndMdJa/. -Psicoterapia Individual , em casa/, e em grupo. 
-Asse.uorie • lnstlu/ções asco/ares. - Orlertação vocac/ona/. 
- Consule .,,,presaria/. - Exames p,,ico/ógicos (n/val de /rte/igênc/a e 
- Acompanhamerto psico/6gico • Idosos, de diag/lÓ$fico. 
g,avldaz, parto e puerpério. - Ralexamerto e hipnose. 

RUA PROFESSOR PARIS, S8- NOVA IGUAÇU. RJ • FONE 667-2989 
romafara@rio.com.br 

rpreviclente é
esfgr sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

�/� 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTJA - RX 
3!, 41 e s� feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOA.SPJRAÇÃO do gordura locali:u.da DO abdom.o, cintura. cu)otc, coxas, ddop.t, oo,au, -.xilat. pa,-la,. o-wna gnuu:1° de homoa,. cite. 
• PLÁ.STICA DE MA!li-tA pa,.. :HO\.ODIAr_ dioúouir, car ijccim.01no , tumores, ciocor. 
• PLÁSTICA 00 ABDOME pata diiniaiiiçL,, cttti1H, f1ac:idoz, dcpreuiSet. cicatrize 1. 
• PLÁSTICA DE NAR.!Z pata. diDUnuir. aomcatar. de1do1, frat\uas, desvio de septo. 
• PLÁ'j'TTCA DA FACE 1.oW, tosta. lateral, pálpebras queixo. pccHa g .
• PLÁSTICA DE taruagoa1. c-icatrl2cs. Clllinorcs d o  polo, quoio,a.dur1. 

CONSULTAS 

'ff 768-0313 

' 
'-

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e S'iRVlÇO RÁPIDO 

E�FICIENTE 
AVIAMOS RECBTAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

DENTAL CIRÚRGICA 
NOVA ESPERANÇA 
DENTAL MÉDICA 

MERITI 
Cintas cirúrgicas para Hêmias, 
meias p/ Varizes, aparelhos de 

pres são arterial e aparelho 
medidor de glicose �I 
L __ 1

Em NOVA IGUAÇU: 
Rua Mal. A0<iano Petxoto, 2166 

Centro • T el . 767-7746 
Em S JOÃO OE MERITI 

Rua Manoel francisco da Rosa. 104 
Centro · T el. 756-0849 

ANUNCIOU 

CORREIO 

DA 

LAVOURA 

667-3648

' 
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CULTURA 

&LAZER 

TV Maxambomba lança o 5º vídeo 
da série "Puxando Conversa" 

�No tempo do Sinlrõ, Dolfg11 
e /'íxi11pilfltt1, lfa COSII da Tit1 
Ciat11, >'tltopá e cltincltim de g,.. 
linha olfdeos poet11Sfar.iamC011-
carlrtlção, madruglldaofora, sob 
a luz do lampião. •• " 

Não temos mais a presença 
em vida dos bambas do samba 
conforme a letra da música de 
Romildo e Luiz Grande, mas em 

, 

�, 
compensação a TV MAXAM­

BOMBA wm tentando (e tem

conseguido) reunir poetas, can­
tores, compositores e gente que 
ainda possui "fichas" para apos­
tar em nossa música popular. 

Barbelrlnho do Jacaré, LulZ G� e e arco, lnlZ, em momento de 
desconJraçâo no programa "Puxando Conversa". 

Resultado de uma conwrsa com compositores 
da região da Baixada Fluminense, todo mês é 
lançado um vídeo, e desta wzo programa .. Puxan­
do Conwrsa" traz paraa telaoscompositores Luiz 
Gnnde, BarbeirinbodoJacaré e Marcos Diniz. 
Este vídeo será exibida na próxima segunda-feira 
(10/11, às 20:00h), no Billy Bar, sem cobrança de 
couvert artístico. Vale lembrar que nesta mesma 
data, além do lançamento do 5

° vídeo da série 
"Puxando Conwrsa", a TV Maxambomba repre-

sentará o vídeo lançado no dia 13 de outubro, com 
a panicipação dos compositores Mário Carabina e 
Adilson Magrinho. 

A idéia deste projeto é promover o encontro 
de pessoas, cuja essência é falar sobre a músi­
ca, poesia e vida. A importância primordial do 
programa "Puxando Conversa" consiste em 
registrar a hi stória de gente que contribui 
enormemente com a cultura popular brasilei­
ra. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

�eira, dia 4, llO gabinete 
do Prefeito Mwúcipal, sio antre­
p.n cademotu com o dopósito 
iaicill de cs 50,00 (cinquon.ta CJll­
:ooiros) aos alll.llos Manoel Stemi­
ct o Helonico do Couto, do Clill­
aio Leopoldo; Terezinha André e 
Allivo Diu Ouimariea, do Grupo 
Eacalar; Célia Femandos e Madi 
llamõ• da Silva, do Chááo Santo 
Aatonio, e WilaGa doa Reia Eli.u, 
do Cano Iguaçu, que tivonm wo­
DDUI nu teMS sobro Economia. 
Na ocuiio, al"'1 do Prefeito Aml­
da Negr,,iros, que fez • mtrega das 
níllidaa cademetu, -- da pa­
lavra aobro a finalidade da Caixa 
Econ6mi.ca o aeu gerante SL Luiz 
S■IN Anmha e o DL Bmedito 1ooé 
da Silveira Leite, profHIDr do Oi­
úào Leopoldo. 

O Cine Verde an,mc:ia para clo­
mmgo, dia 2: jom.■• Nacional o da 
Fox, um deaenho, o drama "Ro­
Niral d.a vi d.A", com Margareth 
O 'Brion, Edwud G. Robinootl, 1■-
mu Craig e Francis Oifford, e o 
ÍIIÍCio do filme em oório "Segredo 
da ID,.a Milterio .. ". 

Dia 4 do novembro contrata 
-to com • -,hoála Gracin­
da &,- Coita, filha do SL Ma­
llDII Coita e de D. Ana C■rdotoo, o 
SL An Sob<al de Oliveira, filho cio 
Sr. Femando 1o1& do Oliwúa e de 
D. r..nr. Sobl:al de OlivoirL 

A 111ieçio � que cúpu­
la o C■mpeooato Flumin..,... e já 
lmdo _,ado o Ou.que de Cuias e 
Tenoópolis vai a N'rterái para n-
6- • ■oieçio local. Chofia a <»­
� 0 preaiclmte da l.lD, SL Sil-

,no Sampaio Diniz, tendo como di­
n,tor-técnico o SL Norival Chaves, 
como supervisor o SL Euclides Gon­
çalvos Petoirl (l.ilico) o como � 
ugista o SL I oaquim dos Santos 
Oliveira (Bambaia). A provível se­
leçio iguaçuana - Mixo; Samuel e 

Mosquita; Zé Luiz, Octacflio o 
Moisés; Abílio, Adino, Lalio, Dar­
cy e Zoei. Reservas: Bolivar, Cu• 
noiro o Cavalo. 

ÁSSIM '11AM OS NOSSOS IU!CLAMES: .. 
QUEREMOS MINTER O SEU FORD 

SEMPRE EM FORMA ! 

• NOS TEMOS um inter&se tosto 
ea:pecial em manter o se-u cerro ou 
caminhão Ford sempre em forma. E 
pod,..mos !aZe-lo melhor do que nln­
gut•m. porque dispomos de mecãnkO! 
Ford, uumos peças Ford legitimas, 
adol.1mos mHodot Ford e possuirno, 
ferr�mentà1 ei;�cieis par• Ford. 
Tnga-nos o �u Ford para urna 
im ,1e1 1, ... !"':'riódica; �le se �ntirá 
", _,;i" e o 1enhor também. 

ote• wo•onos MIISICAIS 10111, 
h 1Ut Wn 

..... ..,_.. ldrh: k.(dlo N.c.ioo.l. 
C'.mood.ulonj:U(tlllic.c:1/e,:W,. 
�CUiM•• t.Tatkot•J. 

A.o U.. totn1, 1Ud10 ,-,,.p,, -
04'14ll 1on.&:..- fl.-11:c,1) ot IU<llo 
Dl:.l..-1 a. l'&WO...,,. Oflod.at � 
&à(--�41!�tHUm• 
'-•-•11Mm-11.,-.11.ca1 

4!D NÓS CONHECEMOS MELHOR O SEU FORD 

R•vende.dor ne1ta cidade, 

G. Argenta

Festival da Canção Senai/Sesi
confirma sucesso e deve 

se tomar um evento anual 
Uma grande, feot■. Aaaim 

foi a última noite do J" F .. tl­
val da C�o Sen■J/Sesi RJ 
'YI, no dia 31 do outubro. AJi 
doz músicu fimlistao ,e apre­
aentaram no Seai de Nova 
Iguaçu pari um público de cor­
ca de 400 �. entre torci­
das e penon&lidadea da políti­
ca de Nova Iguaçu, como o 
vie&-prefeito Eduardo Gonçal­
wo, e do oistema Firjan!Senai/ 
Sesi 

A pVll9io do CD protn<>­
cional, feita ao vivo, apesar de 
■11111entar um po11<><> o nervooia­
mo natural doa concorrentes) 
também elevou o nível das 
apresentações. A comequêr,cia Aplaudida com euforia, a canJora disso é que ■disputapelos prô-Fern.a,rlaMorats conquistou também mioa prinoipaii • troféua e o prêmio de melhor intérprete. quantias quevari.anm t111re R$ 
500,00 o R$ 1.500,00 para os 

três primeiros - ficou bem mais acirnda. 
Antes do resultado final, o diretor do Semi/Centro ele Formação Pro­

fissional (CFP) de Nova Iguaçu, Ézio Zerbone, apdeceu a todos por 
acreditarem no festival e apoiarem o evento. O gerente do Sesi, Nilton 
Teixeira, afirmou ser o festival como ''u,n sonho realizado". Os dois 
confirmaram a idéia de manter anualmente o ewnto. 

Para aumentar ainda mais a expectativa do público, após a apresen­
tação da última concorrente, os jurados demoraram ainda cerca .de 40 
minutos para chegar ao resultado. O público pôde ccoforir, então, a apre-· 
sentac;ão do cantor Beto Gaspari, acompanhado do violonista Humberto 
Brev:ilato, n11m1 homenagem a Chico Buarque. 

Resultado confirma as canções favoritas 
O resultado final não trouxe grandes su,presas par1 o públic:o, prin­

cipalmente para os que ac:ompanharam também • fase oliminatória do 
festival, nos dias 28 e 29. O titulo de melhor intérprete ficou com a 
cantora iguaçll8llll Fernanda Mor1is e foi aplaudida de pé ao cantar • 
música "Corac;ão Audaz''. Por sua ■tuac;ão, s-niiou um fim de semana 
nas cabanas de férias do Sesi, em Nova Fribwgo. 

A tercei1'1 oolocac;ão ficou com a canc;ão "Precoo<:eito Capital". O 
reggi,e, apresentado po< Jarinho e a Banda Negrotú, de Belford Roxo, 
reduto do estilo na Baixada, conquistou também o público. No bis dos 

vencedores, a banda foz uma apresentac;ão performática, interpretando 
outras músicas do grupo, e encerrando oom ''Preoooceito". 

"Que Caminho Seguir", de José Maria Rocha, ficou com o segundo 
lugar e levou a pnde torcida que o apoiava ao delírio. O samba, de 
letra simples e andamento contagiante fez a alegria das pessoas. José 
Maria, funcionário do Semi de Nova Iguaçu, já estudou na escola de 
música Villa Lobo< e cantou na noite da Baixada. 

Aplaudida de pé, a grande campeã da noite foi mesmo "Coração 
Audaz'', do compositor Cláudio Camillo na voz de Fernanda Morais. A 
balada faz uma deelarac;ão de amor ao Brasil, e não ouve ninguém que 
pudesse contestar sua superioridade perante as outras candidatas. Sua 
vitória apenas confirmou o alto �1 demonstrldo pelas músicas do 
festiwl. 

PAGINAI 

� 
Aqueles que amam

"Aqueles que amam", reman­
co de Antonio Carlos paic:ografado 
por V era Lúcia Merinzcck de Car­
valho, é o mais novo lançamento 
da Editora Pc(jt (Sio Paulo - SP -
Caixa Postal 67545). O livtonamt 
• trajetória do duas familiu que 
vêm para o Brasil colônia om bus­
ca de uma vida melhor. 

Os primeiros contatos com a 
nossa terra, a vida nas fazendas. a 
luta COD.tra a escravidão, o encon­
tro de velhos inimigos de vidaa 
passadas, tudoneste livtoestáper­
meado com exemplos de amor o 
dedicação daqueles que amam 

Programação da RioSampa 

Quinta-feira 
• Fom>zlo Rlosa...,a - Estréia neste m6s de 

novembro. Sempre is quintas•feiras, a puti.r das 
2 lh, co111 Ymos artistas execubrndo rq:,ertório nor• 
destino. Valor do ingn,ESO a ooafumar. 

So:ita-felr■ 
• Baile da ten:>elra Idade • Todas u IO><las, is 

17h, na Riosampa, com a banda Saygon. Rio o o 
oantor Aloúio Menestrel. PaitioipavJo especial de 
Renato Alves. Das 15h is 22h. Riosampa. v,. Ou­
tra Km 14. Telefone: 667-4662. lllgn,sso• a RS 7,00 
(homem) e RS 4,00 (mulher). 

• Pacodlo Rlosa...,a - Todas as sextu-feiru, 
com o Grupo IOOo/e o convidados, a partir das 

23h. RS 8,00 (oavalhoiros) o RS 2.00 (damas até 
mei...,oile) e RS 4,00 (damas após meia-11aite) 

s,bado 
• Sjbado elétrleo - Todos os sábados, pn,gr■-

ma Rio Elétrico sob o comando de R°""'y J<mior, 
tendo como atnçaes nomes como Rogéti.a Emor e 
Banda Ki-Pnmr, a panjr das 22h. RS 10,00 (oava­
lheiro) e RS 5,00 (dama) 

Domln&o 
• Dolftllp<in IUd.lo .in.,ronsa rM - A par· 

tir das 17h. os DJ1 Tokito e Maroelo Miàal<o oo­
mandam I noite na maior piata de danç.a do �º• 
1emp:re com um ccmvidado diferento • cada domm· 
go. RS 5,00 (oavalheiroa) RS 3,00 (dama). 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. 

AGUARDE O VEÍCUW DE COLETA. 
PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 

, 

Nova 
fguaçi, 
e noss.a 
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[I!_ cnL EM REVISTA I Reserva Biológica de Tinguá 
-

Beth de Oliveira 

O comércio não é o único setor atingido pela atual crise 
eoonômica do país, ou melhor, do ml'ndo. Todos os setores 
da economia estão passando por dificuldades devido as altas 
t2X8S de juros. A crise asiática, que provo�u uma que�a 
mundial nas bolsas de valores, deixou muita gente mais 

bre, mas também serviu para mostrar o quanto somos 
l:'nes e podemos sobreviver. Amigos lojistas, nós de�em'.'5 
tirar algum proveito até mesmo dos momentos d1ffce1s. 
Vamos nos acalmar e refletir. O que podemos fazer para 
melhorar as nossas vendas? 

O primeiro passo para levantar o astral e as 
_
vendas, seria 

apostar no Natal mesmo que este ano esteJa um pouco 
duvidoso. O mês de outubro não deu grandes alegrias para o 
comércio em geral e, até deixou alguns companheiros frus­
trados. Esquecer as vacas magras e apostar no otimis'.110 n

_
ão 

seria a grande solução, mas já é um �m começo. O �mhetro 
está fora do mercado e o décimo terce,ro compromeado, mas 
ainda há tempo de apostar na queda dos juros. Na semana 
passada a situação era caótica, hoje já está melhor. Até o Natal 
muitas coisas boas podem acontecer e devemos estar abenos 
a bons pensamentos. 

A Câmara de Dirigentes Lojistas de Nova Iguaçu está 
atenta a todos os fatos no Brasil e no mundo. O nosso lugar é 
ao lado dos companheiros associados na luta diária. Estamos 
trabalhando sempre para o melhor e caminhando com � 
futuro. Hoje os associados podem contar com um atendi­
mento com vistas no ano 2.000. Até a próxima. 

/ 

Astolpho Viana - (Mineiro) 
É com profundo pesar que registramos o falecimento 

de ASTOLPHO VIANA ( o popular Mineiro), vítima de 
atropelamento em Mesquita, ocorrido quarta-feira, dia 
29 de outubro. . 

Mineiro, como era conhecido e tratado pelos amigos 
e moradores da Rua Sebastião Herculano de Matos, 
exeràa a profissão de barbeiro. Era um excelente profis­
sional, possuidor de uma grande clientela. Mineiro vai 
deixar muitas saudades pelo seu jeito cordial e simples de 
tratar as pessoas. 

Seu co1po foi velado na Capela do Cemitério da 
Saudade, em Mesquita. O s eu  sepultamento ocorreu às 9 
horas de sexta feira, com grande acomp anhamento de 
familiares e amigos. 

-4-

Ball!rta 24:00h 
Manual em 
Português 
Suporte p/ carro 
R$249,00 
À VISTA 
Plano$ em 
até 15X 

�--------------=:-:-c--, 
PROMO AO ESPECIAL 

PENTIUM 166 MMX 16 MB Drive 
3/'ªHD 2.1 GB • Monitor DOT 28 NE 
SVGA 2 Mb • KII Mulmidla 2<4X • 
lmpreesora HP 670C ·Teclado, Mouse 
e Jogos de capas. 

R$ 1.899,00 ou 24 X 139,00 
PENTIUM 1141: R$ 899,00 ou 24 x 72,oo 

1• PAACl!I.A APós llO DIAS. 
P.,,ue eomente no NATAL/

• Av Gowmador Portela, 1200/401 a 403 • Certro, Nova Iguaçu 
(p,6l0mo ao Bradeseo}. 667-3668 / 667-2887 

• Iguaçu Top Shopping: loja 346 · ':J' Piso· 667-1839 / 667-2335 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimento,: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia, Ultrassonografia, U.T.I. 

·convênios 
F ASSINCRA - MED GRUPO - SUL AMERICA­

PLANO VIDA- e.A.e. - FUNCEP - ENGEPRON -
ASÇB- CAPECESP • CORREIOS - IPALERJ - BOA 

SAÚDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C.A.A.R.J. - CENTRESS-PETROBRÁS • VITA

SAÚDE- AMOSP-TELEIU - C.A.S.S.I. • SILVER
CR.OSS - UNIMED - SAÚDE TOTAL - EMPREMED • 

FASIUS-MEDI - SAÚDE BAMERINDUS • SAÚDE 
BRADESCO - CREDICARD - SOLLO (,v.1ERICAN 
EXPRESS). S.B.M - PATRONAL-CLINICA MI­
GUEL MOR.ONE - PLANTÃO SAÚDE - MILLER 

4tnctimmto 24 horas 
llua Getúlio Vargits 222 Centro Nova Iguaçu 

11' 767-SISI 767-SS42 767-2334 

- O maior tesouro de Nova Iguaçu - Parte 16 -
-------------------------- Adh�nuu Guimarãu 

Ao iniciarmos meses ,------------,7==i mento e maneJo, divulgando atrás este trabalho informa- as at1v,dades de agressãoam-tivo e agora oferecer as su- b1enta1 que la ocorrem. Ela-gestões que seguem, acha- borar um bom trabalho de re-mos por bem esclarecer em lações púbhcas para fomeo-definitivo aos nossos leitores tara importância da Reserva que semanalmente nos vem para a população ,guaçuana prestigiando, que não nos as vésperas do início de 11111 move qualquer interesse po- novo século. fazendo-a res-litico ou outro que possam peitada e merecedora de aju-vislumbrar, a não ser o inte- da e apoio tanto dos morado, resse de ser útil aos nossos res locais, no sentido de não semelhantes, transmitindo poluar os nos formados pelas cllltura e educação ambien- águas que descem das cacho-tal, demonstrando o nosso euas, como também de outras amor à NATUREZA aqui re- tnStituições governamentais, 
tratada nas belezas culturais não governamentais e empre-
do nosso Município, e em sas privadas, enfatizando a 
particular na região de Tin- exislência de uma unidade de 
guá, além da vocação natu• conservação, inserida no S1s-
ral de debater temas de Di- tema Nacional de Unidade de 
reito em suas diversas áreas, '------------=..=.o Conservação, que agora é 
notadameote as nonnas de tutelas ambiental eo- parte integrante da Reserva da Biosfera e apresen-
contradas difusamente ao longo do texto consti- tando uma das maJs representativas parcelas da 
tucional (Capítulo Vl-art. 225), em disposições de Mala Atlântica do sudeste, infonnações que de­
natureza processual, administrativa, penal, civil e vem ser divulgadas ao público leigo. Promover um 
outras, inclusive com ênfase na responsabilidade concurso para a escolha da espécie símbolo de Tin­
civil e na reparação de danos. Dito isto, a primei- guá, e divulgar a espécie-símbolo através de plá.s-
:a medida que sugerimos em prol da nossa Reser- ticos adesivos para serem colocados nas janelas e 
va Biológica de Tinguá é Diwlgação, a mais am- portas e nos carros, à semelhança do que fazem os 
pia possível a respeito dela (o que estamos fazen- municípios vizinhos, que têm em seus territórios 
do) através dos órgãos municipais competentes. parques nacionais e belezas naturais. Estimular a 
Estamos convictos de ser esta a melhor maneira confecção de cartões-postais com fotografias da 
de promover a imagem da Reserva, do município região de Tinguá • que já existem • e dos demais 
e do próprio lbama A Prefeitura Municipal já de- pontos turisticos da cidade de Nova Iguaçu. Coo­
monstrou a sua eficiência no campo da divulga- forme informações dos técnicos do Ibama, do pon­
ção, na bem sucedida campanha p,iblicitária "Nova to de vista prático a utilização de espécie-símbolo 
Iguaçu é Nossa". Para tanto, é necessário elaborar em trabalhos de conservação tem dado bons resul-
material de divulgação e informativo com a con- lados. A atenção a estas atividades é enfocada em 
fecção de livretos para serem distribuídos, gratui- uma única espécie, o que gera mais interesse ou 
tamente, aos alunos e professoras de toda a rede orgulho por um animal ou planla espetacular, do 
escolar pública e particular, divulgando o máxi- que a comunicação através de conceitos de ecolo­
mo de dados possíveis, com a importância local e gia complexos. Para a escolha de uma espécie-sím­
os objetivos da Reserva à luz da nova lei de recur- bolo, três critérios devem ser considerados: ocor-
sos hídricos. Se possível, incluir no programa de rência da espécie na Reserva, papel ecológico da 
educação ambiental um item para o estudo da Re- espécie em seu ecosistema e potencial para atrair 
serva Biológica de Tinguá. Confeccionar cartazes apoio local, bem como reconhecimento público. 
semelhantes ao ''Nova Iguaçu é Linda", tendo Para o concurso, algumas espécies poderão ser es­
como tema as águas das cachoeiras de Tinguá, para colhidas e oferecidas como alternativas à popula-
serem fixados nas repartições públicas, empresas ção, e foram objeto de nossos oomentários nas Par-
privadas, no comércio local (nos shoppings), clu- tes 5, 6 e 7. Sugerimos que o concurso seja viabili-
bes etc ... Afixar os chamados "out-doors"), em pon- zado com patrocínios obtidos de empresas parti-
tos estratégicos e de boa visibilidade para o públi- culares locais. Elaborar em parceria com as Uni-
co • alvo, com dizeres que bem podiam ser seme- versidades programas de estudos e pesquisas cien-
lhantes a campanha anterior: "As águas das ca- tüicas na Reserva de Tinguá com recursos finan-
choeiras de Tinguá também são nossas". Conlatar ceiros que podem ser obtidos através de acordos 
os meios de comunicação(televisão, rádio,jomal) de cooperação técnica e convênios com institui-
para a divulgação dos trabalhos desenvolvidos na ções privadas perante a solici1ação oom apresen· 
Reserva, infonnando a mídia sobre os trabalhos taçâo de projetos confonne exemplüica O PAE ela­
de pesquisa de educação ambiental, de monitora- borado pelo lbama tema Nacional de Unidade de 

Luiz Ferrar encerra o ano no 
palco do Shopping Grande Rio 

Marcando o último show do ano no projeto Som 
do Grande Rio, Luiz Ferrar sobe novamente ao 
palco do Shopping Grande Rio, para alegria dos 
fãs. O músico de Niterói que sempre su1preende 
quando entra em cena, se apresenla nos dias I I 
(terça) e 13 (quinta) de novembro e promete duas 
noites inesquecíveis. O projeto musical retoma em 
98 depois de uma pausa que vai dar lugar à pro-
gramação Natal do Shopping. . . Quando Luiz Ferrar se apresentou pela pruneua 
vez no projeto Som Brasil do Grande Rio o suces­
so foi tão gtande que ao pedido do público, ele foi 
convidado para voltar várias vezes. E acabou �m 
espaço garantido na programação do Shoppmg 
Grande Rio. Mais do que um show, Luiz Ferrar 
promove um verdadeiro espetáculo. No roteiro de 
i.toderno Pássaro Andante, ele canla "Ela Disse 
Que Tem", de Carmem Miranda, "Paula e Bebe­
to", de Caetano", "O que Será", de Chico Buar­
que" e claro, "Moderno Pássaro Andante", de 
Eduardo Dusek entre outras. 

Desde o inlcio de sua carreira, Luiz Ferrar cha­
ma a atenção pelo timbre peculiar de sua voz de 
contratenor. Um timbre leve, próprio para melo­
dias sinuocas e de articulação rápida. Ao mesmo 

tempo é uma voz cheia, que pr�� ao canto 
dramático, passional. Estas caractensttcas �s 
fazem de Luiz Ferrar um cantor _'."wlo v�rsatil, 
que fica à vontade interpretando generos diversos 
como um samba de partido alto, um tango, uma 
ana operistica ou frevo pulsante. 

O ouro 

de todos 
----- Marca, Awdio 

O mundo assistru, com per­
plexidade, a cnse da Bolsa de 
Hong Kong, que se delllODfflou 
global e desminligw.u em apro­
ximadamente 7 btlhõea de dóla­
res as reservas brasileiras 

Em 1929, o estopim da pn­
meira cnse da Bolsa (Nava Ior­
que) fot a superprodução 1ndus­
trial que quebrou empresas e 
desempregou milhões de trab>­
lbadores Esta resultou na SUp&­
ração do Estado liberal-ix>lieial­
coletor (que garantia a defesa 
nacional e coletava impostos, 
mas não se intrometia na eco-
001D1a) pelo Estado mtervenci­
onísta que no pós-guerra gerou 
o Es1ado do be� social ou 
social democrata. 

Porém, em fins da década de 
80, com a iminente derrocada 
ideológica da União Soviética e 
satélites, economistas dos sete 
países mais ricos do mundo se 
reuniram no chamado Consen­
so de Washington, e determina­
ram três pontos principais de 
funcionamento do mundo capi­
talista a partir daí. São estes: a 
destruição de baneiras alfande­
gárias, eliminação de direitos 
trabalhistas e sociais e o atrela­
mento das economias subdesen­
volvidas ao dólar. São estes, na 
prática, os primados do cbam> 
do neoliberalismo. 

O combustível desse sistema 
é o dinheiro dos fundos de pen­
são e da investimentos que so­
mam a inacriditável cifra de 20 
trilhões de dólares que transitam 
de modo prostituto.pel0..llllllldo. 
já que eh� à tarde, passam a 
noite e vão embora na manhã do 
dia seguinte - isto se os juros não 
forem favoráveis. Se este capi­
tal especulativo decidir retirar 
!%do total (o equivalente a 200 
bilhões de dólares) quebram não 
apenas empresas, mas nações 
inteiras. 

É este o modelo que PHC e 
seus comparsas impõem ao Bra­
sil, trocando o investimento pro­
dutivo pela especulaçào finan­
ceira. 

Com o aumento dos .JUfOS em 
20% o País perderá, por dia, I 00 
milhões de dólares, o equivalen­
te mensal a uma Vale do Rio 
Doce, e anual a tudo o que o País 
exporta. 

Portanto, senhores brasilei­
ros, apertem os cintos, pois a far: 
ra do Real acabou, e vem por aJ 
mais recessão, desemprego e 
miséria 
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A mais bonita cerrmônia relog1osa de que se teve notícia 
em todo 97 e a recepção correta, ch ique e super organi­
zada nos salões do Country Club, dois pontos: O Dia D 
de Adelita Gimenez e Gusta\'o T ávora movimentou a 

Baixada social no sábado que passou. E o burburinho da cidade está agitado 
com a Feijoada do trio no dia 22, na RioSampa, claro. As camisetas sendo 
enuegues pela equipe que ajuda a coordenar o evento. Tudo a partir de 
meio dia, estendendo-se até as seis, com samba e pagode no contexto. Se­
tecentos con\'1dados rodopiando pelo ambiente refrigerado da casa do Km. 
14. Vai ser uma festa! Vamos aos momentos do elegante casamento do pri­
meiro dia de novembro?-!- Gustavo, com a chiquérrima Sonia T ávora-2-
Tuninho e Rosa Távora entre os padrinhos -3- José Cardoso e Lucília Gi­
menez -4- A noiva Adelita adentrando a Igreja de N. S. de Fátima e S. 
Jorge com o pai, Antônio Dias Gimenez -5- Padre Edmilson e a cerimônia 
religiosa, e os noivos emocionados -6-A galera do Gustavo na hora da pose 
posada -7- Mariazinha Braga, Sarinha e Edison Ferreira Lima -8- Sueli Pe­

reira, Vera Melo, Adélia e Consuelo Melo, na mesa de chá que a categoria 
de Teima Pacheco preparou -9-Argentina Machado e Néia -10-A equipe 
da Magic Publicidade, com o noivo -11- Rosana Gurgel, a prefeitinha de 
Cabuçu, com o deputado Rubens Tavares (foi ele quem acabou com as 

famigeradas multas na Linha Vermelha) e José Cardoso T ávora -12-Arnal­
do Martins Pinto e Paulo Fróes '.\1achado -13- Grupo de socialices caíram 
na música do momento e agitaram a mil! 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade nono d�spACHAdo_RiA
LJOLJ p1NTO pEREIRA 

Advogado 

: �i;,,,fRC/fll 
"fflMIUfl 
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Novo endere10: Ruo Borõo de Tlngu6, 609, 
Centro - Novo l9uo1u, RJ 

Tcl., 767-9357 - 767-5173 . 989-4329 
TELEFAX, 767-9357 
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LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGAJ.IZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr, Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova lgua9u • RJ 
Telefone: 767-0425 

PEDRA BRITADA [
E DERIVAOOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 
Av. Abílio AÚgusto Tóvora, 3.793-N.lguoçu 

PABX: 667-2100 

PÁCINA7 

,tJh--FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS' ALVA.JADES 
GESSOS • COLAS ' VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintino Bocaiúva, 53105 • N. Iguaçu • RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 

� Contabilidade 
� Nelson Bornier Ltda.

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 

ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS 

Escritório: Rua Prof" Venlna Correa Torres, 

230• 100 andar- Telefone: 667·1747 

(sede própria) 
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Flashes da Secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer 

Nova Iguaçu sediará o Sº Congresso Maçônico 

Dereri aconcecer em março, em nos.,a cidade. o 5° 

Congresso ,\façôniro en.-ofrcndo as lojas do Grande 
Orience do Brasil Os acertos já esrão sendo feicos 
encre os maçons de nossa rcrra. ,\'a /i,ro de Antonio 
Bemarde.,, 1·cmos. da esquerda para a direiC3. Henri­
que. o grão mestre José Coelho. o adjunto Scrgio 
Ramal·, o secrecário Paulo de Tarso e o Cc:I. Paulo 
Gom�. 

Defesa Civil 

,Vos- e,·encos de nossa cerra, a presença da Defesa 
Civil é cada 1·ez maior. Sempre pronco a colaborar, o 
Coordenador l,uizAncunes é consulca obrigac6na. Na 
foto, nas comemorações à ,\'ossa Senhora de Fáoma, 
vemos o vereador Tuninho Tá1•ora, Sassá, o secrecário 
Paulo de Tano e demais incegrances da referida coor­
denadoria. 

Seresta em Nova Iguaçu 

,intes, complecamente esquecida, a seresca sô era 
lembrada qu:indo fâl:f1 ·amos em Consen•ac6r,a. Hoje, 
ela recoma às ruas, aos bares, a exemplo da Rio Sampa 
e do Dose Dupla. A St·crecar,a de Culrura rem uriliza­
do, para C3nro, J Rua Gcculio Vi.rgas, regularmenre. Na 
-foro, o sere�ce,ro '\'dson \'unes, pai do Prcfem, \'el­
son Bomic-r. 

Nova Iguaçu abre a semana da cultura 

Com ati1·idadcs dwers:is, começou na C1<:i de 
Culrura a 1 Semana Cu/curai de \'0101 l.,:uaçu. /\'., foto, 
o •,11bsecrecar,o Om1sson Fernandcs e o, 1cc Eduardo 
Gunçalt-cs ladeados pdos am,ras daquela cara. 
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Federação confirma quinta 
rodada da Copa do Interior 

Jota Carvalho 

Paulo Henrique, o populu 
PaulonhoManrciga. umdootra• 
ques dofutebol da Baixada.ano• 
versariou no õltímo ,ábado( I / 
11 ). Manteie;a foi eleito o Me­
lhor Jogadordc97 pclaL,9 de 
Pelada, de Bclford Roxo, dc­
fcndcndooSloBcrnardoe tevc 
uma grande fe,ta cm sua ho­
menagem. Rolou na festança. 
muito churrnco. ccn·cJl e, 
comoniiopoderiadcixardcser, 
muito futebol. Sua esposa. 
Mõnica; seu filho Yago; e os 
amigo,, Jorge Aquiles e Rogé­
rio �forte. mandam ao nosso 
'Manteiga 11• aquele abraço e 05 
,·otos de muita-s felicidades. 

A maioria dos clubes não aceitou modificações na tabela

Jota Carvalho 

Ontem, na sede da Federação 
de Futebol do Estado do Rio de 
Janeno, os clubes que disputam 
a II Copa do lntenor de Futebol 
Profiss,onal, decidiram, em ar­
bitral que nada sera mudado na 
tabela da competição. 

Presentes à reuruào Cascati­
nha (Petrópolis), Macaé Bana 
Clube, RodoVJano (Pirai) e Coe­
lho da Rocha (São João de Me­
nti), votaram contra a Virada de 
mesa. Hehópohs (Belford Roxo) 
e Duquecaxiense, quenarn que a 
tabela fosse alterada 

..... 

Tudo surg,uapos arodadado 
ultimo final de semana Com as 
vitónas de Coelho da Rocha e 
RodoVJano, as duas eqwpes as­
sumiram as pnme1ras posições 
naclass1ficação. O Mesquita que 
folgou. Duquecax1ense e Hehó­
pohs - derrotados -, acharam que 
poderiam influir para modificar 
tudo 

O .1 lesqu1ta tentou mudar a tabela e lt!Var o Jogo com o Coelho da 
Rocha para o louzadão 

Ouem também anÍ\'er,aríou 
no -.ibado, foi a li der comunitá­
ria e pessoa C$timadínima no 
Morro do Castela, ( Belford 
Roxo), Cinira Alves. Além dos 
ge.tos de carinho recebido de 
sua imensa legião de amigos, 
Cinira - através deste espaço -
as homenagens de D. ,",faria 
Baiana( sua sogra); da cunhada, 
Tânia Alve.: dos filhos, Grédi­
son e Cleiton e do maridão. 
Sargento Gelson Alves. 

Alegaram que a tabela preJu­
dicaHehópohse Duquecax1ense 
( dois Jogosemcasae quatrofora) 
e beneficia Cascatmha e Coelho 
da Rocha ( quatro partidas em 
casa e duas fora) 

Todaessabulha surgiu apar-

tu do momento em que o Cacho­
e1rense desistiu de disputar a 
Copa do Interior, abnndobrecha 
na tabela "Será que só agora, os 
clubes em desvantagem perce­
beram o preJuizoº", pergunta o 
Vice de futebol do Cascatinha, 
Fernando Ferreira 

Outro que estava bastante 
revoltado com a tentativa de ca­
suísmo era Francisco Estevam, 
representante do Coelho da Ro­
cha. " Tudo isso aconteceu por­
que o Coelhào é líder e pode 

conseguir sua class,ficaçào a 
outra fase nas prox,mas roda­
das", disse. 

Sendo assim. o diretor téc­
nico da federação, Nilson 
Mattos confirmou para do­
mingo, ás 16 h, a quinta roda­
da do turno úmco, com os 
seguintes jogos Cascatinha x 
Rodov1áno, em Petrópolis; 
Macaé Barra Clube x Duque­
caxiense, em Macaé e Coelho 
da Rocha x Mesquita, em São 
João de Merit1 

..... 

Nós, aqui da Turma do CL. 
também entramos na dança e 
mandamos um retumbante e 
efusivo: FELIZ ANIVERSÁ­
RJO P ROCtS! 

Supercopa da Baixada é 
adrenalina pura em Belf ord Roxo 

Festa da 

Primavera-Verão 

no Castelar 
A comurudade do Morro 

do Castelar, em Belford Roxo, 
curte wna grande expectativa 
para a tradioonal Festa da 
Pnmavera-Verão que acoote­
cerá nos prÓX1mos dias, 14, 15

e 16. No programa festivo, 
vánas atrações como: a esco­
lha da Garota Mirim ( com 
tnScnções abertas para crian­
ças de 5 a 12 anos). show com 
a Academia do Grupo Amigos 
das Cnanças. Couver dos 
Mamonas AssasslllllS, Karao­
quêdiversos. show com Rena· 
to Nasamento ( \'oz e vtolão) 
e os MC,s, Ricardo e B1ra. A 
sononzação do evento estará a 
cargo da Eqwpe "A Tnlha" 

C om dois Jogos de hrar o 
fôlego, o dommgo de finados 
foi marcado com muitos gols 
na competição promovi<b pela 
L iga  de Peladas de Belford 
Roxo Em dois jogos, foram 
assinalados I O gols 

Pelo Grupo B, Aliança e Su­
zana dec1duam, em jogo-extra, o 
pnmerro lugar do grupo JÁ que 
terminaram empatados com 7 pon­
tos ganhos Nesta peleJa, bnlha· 
ram a estrela dos artilheiros. O 
Suzana abnu o placar, logo aos I O 
mmutos de partida Em bela Joga· 
da, o c:entroavante, Naldo marcou 
e levantou a galera Aos 25, deu 
Naldo novamente. dessa vez. fa. 
zendo grande Jogada e deL><ando 
Alexandre na cara do gol. Suuoa 
2a O Quando tudoparecu uquoda­
do a favor doSuzana. bnlbou. tam­
bém, a estrela do vice-artilbeuo, 
Toru Ele marcou aos 10 e 20 mi-

nulos da etapa complementar, dei­
xando tudo igual 

Aos 30, Naldo marcou mais 
uma vez. atmgmdo a marca de 8 
gols no campeonato Mas o Alian­
ça não estava morto. Aos 44 minu­
tos, Amaro de1Xou tudo igual· 3 a 
3. Com o empate. o jcgo fot decidido 
nospênalns NasC<Jbnulçasda= 
fala� deu vrtóna cio Suzana 5 a 4 

Pelo Grupo C. o Trad,çio g� 
leou o No\111 Geração por 4 a O e 
assumiu a lidenmça ,solada do gru­
po. com 9 ponlos ganhos 

Apos a tercelf3 rodada. assun 
ficou a situação dos clubes que 
disputam a competição No Gru­
po A, o Silvana está com seos pon­
tos ganhos e wh Jogo a menos 
Mesmo que scJa derrotado em seu 
próximo comprom.tsSo. sera o pn­
merro do grupo Em segw,do esta 
o EC Souza( 6 pontos) e. em terc>'1• 
ro - tendo que vencer o Sllvana 
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para poder se classificar· está o 
Estrela do Oriente, com 3 pontos 
ganhos 

No Grupo B, o Suzana esta 
com 8 pontos ganhos. Aliança tem 
7 e o Lacorunha ficou com 3 pon­
tos No Grupo C, Tradição tem 9 
pontos e o Grande Rio, 4 

Neste dommgo, segundo II\· 
formaa LIPBR.só acontecerá wna 
part,da EstteladoOnente, Solva­
na. ás 9 da manhi. no campo do 
Maringa Esse Jogo foo adiado • 
vale pelo Grupo A 

Até agora, os pruicipatS am­
lherros da compehção são Naldo 
(Suzana). 8 gols; Tono(Aliança). 6 
gols,Amaro (Aloança). 5 gols, Dão 
(Tradição) e Leandro S,quetra( 
Grande Roo), 4 gols 

O presidente Jorge Aquiles 
confirmou para o CL o orucio das 
01taws-de-final da Supercopa para 
o proxirno dia 16 

Quem qwser colocar bar­

raca na festa ou se inscrever 
para o concurso deve procurar 
l\.fana Baiana 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-01241667-2317 / 768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitéri­
os, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 

os preços dos serviços funerános prestados pela �une­
raria São Salvador são os menores de todo o Grande Rio 
porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal. 

Procure-nos em caso de neceSSJdad8 
Umas - Remoções - Capelas para velórios 

Ornamentações - Corôas - Flores - Mesa/ Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 
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